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OS BANDOS ESCOLASTICOS 

DL 

FESTA DE NICOLAU s. 

Entre as usanças da tradicional festa de S. Nicolau, ce- 
lebrada pelos estudantes de Guimarães desde data incerta 
mas bastante remota, compre fendia-se, e comprehende-se 
ainda, um Bando ou Pregão em verso que, como especte de 
programara da festa, era declamado nas ruas e praças por um dos academicos esteiros. 

Esses Bandos, além de recitados, começaram a ser im- 
pressos em 1847, existindo na Bibliotheca da Sociedade Mar- 
tins Sarmento uma colecção em que sO falta o de 1882. 

roeste mesmo a n o  de 1847, no volume posthumo das 
Poesias do dr. João Evangelista de Moraes Sarmento, se pu- 
blicaram os Bandos escolasticcs de 1817, 1818, 1819 e 1822, 
que o medico portuense escrevera durante a sua longa per- 
manencia em Guimarães. 

Dos Pregoes de s. Nicolau nenhum mais vira a luz da 
publicidade. 

Mas um velho enthusiasta das festas escolares, Antonio 
Joaquim d'Almeida Gouveia, ha pouco falecido, tinha archi- 
vado manuscriptos certo numero de Bandos, dos quaes o 
nosso amigo, snr. Abbade de Tagilde, ponde haver copias que ofereceu 8 Bibliotheca da Sociedade Martins Sarmento. 
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São esses os que agora publicamos, juntando-lhe um 
outro Bando que em 1870 os estudantes dissidentes fizeram 
recitar por Joaquim Peixoto d'Abreu Vieira, e que tombem 
existe manuscripto na mesma Bibliotheca. 

Salvamos assim do perigo d'extravio ou destruição, do- 
cumentos que podem um dia constituir interessantes subsídios 
para o estudo de uma das mais curiosas tradições vima- 
THJIGIISGS. 

Porto, 1905. 

Jogão DE MELRA. 

Bando eseolastieo - 1827 

, o  

Que dias! socos meus! Vimaranenses ! 
O patria! O Lusos' que brilhantes das, 
O sol de Lysia em novo signo entrando 
Novos astros reune, e a luz redoura , 
Como scintillarni e que longas seres 
Nos não deixam prever de bens, de gloria ' 
Que novo lustre' que porvir' que alento 
Ao commercio fiel, á industria, ás artes, 
Sua força vae dar seu claro influxo I 
Que certa esperança de Minerva aos alhos, 
Que por arduos caminhos procurando 
U bem da patria, o seu bem, seu premo, 
Já não receiarn escureça o merito. 
Juventude briosa, eis nosso estímulo Y 

Nossos foros, liberdades justas, 
Jamais nos roubará mão arbitraria. 
De Jove a duplice, cerebrina prole, * 

Minerva, Astrea, que nem sempre juntas 
Se tem mostrado no moral concurso, 
Desde hoje se verão p`ra sempre unidas. 
E não são estes de Saturno os dias ? 
Não volve a Portugal a edade d'ourc Í* 
Oh I proficua estação a todos grata I 
Duradoura estação, mas pára nós outros 
Que dia vae raiar entre estes dias ' 
Lá quando no horisonte as roscas portas 
De novo a Aurora abrir, mostrar ao mundo 
O dia fausto do pastor de Nisia, 
No dia d'ámanhã nossa alegria, 
Um doce enthusiasmo e nobre brio, 
Mostrará que sabemos por prudentes 
Unir com sabias leis antigos usos. 

I I I  
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‹‹ Tu bem 0 sabes já, gordo rendeiro, 
‹‹ Nãoqueiras ser este anuo marralheiro. 
‹‹ Respeita a propriedade, que é sagrada, 
‹‹ E não des do p e r ,  que é velhacada. 
(( As maçãs, douro não, mas tão perfeitas, 
(‹ Tão dignas de ser dadas. ser acceitas. 
Que entre as belas toucadas não irritem, 
Mas a fagueiros risos as excitem 
As castanhas que sejam bem assadas, 
Bem seccas, limpas e lauritostadas. 
Bois semente por termo-as perdidas 
E que Titiro usava das cozidas. 
As nozes chamar-te-hão pragas mordazes 
Se pedras as acharem os rapazes. 
E os tremoços se melados forem 
Serão para te empastarem e comporem. 
Reduzida que seja a palha a bom dinheiro 
Fica a palha para ti no teu celeiro. 
Porque gazela, que O estudante monta, 
Não come nesse dia, é como tonta. 
Eis teu regimen, pois para ti Ó povo 
Vou formar tombem um que não é novo. 
Não é das artes inimiga a sciencia, 
Mas dar-lhe egual valor isso é dcmencia. 
O sabia, 0 jovem, que do sabia aprende, 
Se as não pratica, suas leis entende. 
Bem pode ser exímio o mestre d'arte, 
Mas fica-lhe inferior já nesta parte. 
Tem nossa estima sim, mas não razão 
Se ingerir-se quizer o"esta funcção , 
Ella é só nossa e por direito antigo 
Nos cumpre então tratal~o d'inimigo. 
Não ha hostilidades sanguinarias, 
Mas temos para O curar receitas varias , 
Sopapos, canellões, poleadellas, 
E um banho ainda mais fresco que em Caldellas. 
Não é de presumir queiram prova-as, 
Porque se a isso chegar hão de mamal-as ; 
Pois não queremos que a posteridade 
Forme eguaes pretensões na impunidade. 
O mais tudo ha de ser bom, tudo pomposo, 
Que dia para nos tão venturoso I 
Depois que á rua sahir o estudante 
Não haja de repouso um só instante. 
Ao som de sua voz, se são loquazes, 
Ou ao som d'algazarra dos rapazes. 
As mães, as ilhas, amas e ceadas, 
Para as janelas corram apressadas. 
Té as mesmas cozinheiras d'alcateia 
Deixem aos gatos a partida ceia. 
Seja emfim geral tanta alegria, 
Porque assim o pede O tempo, assim o da .  

FIM 
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Recitado por Sarmento Junior. -r 
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